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ATA DA ~UIN~UAGÉSIMA PRIMEIRA
(51a.) SESS~O DA COMISS~O NACIO
NAL DE-ENERGIA NUCLEAR, REALIZA
DA A 5 DE JANEIRO DE 1960.

Aos cinco (5) dias do mes de Janeiro do ano de mil

novec~ntos e sessenta (1960) nesta Capital à Avenida Marechal Caroa­

ra, 350 - 79 andar, sob a Presidência do Senhor Almirante OCTACILIO

CUNHA e com a presença dos Proressores FRANCISCO HUMBERTO MAFFEI e

BERNARDO GEISEL, do Ministro OCTAVIO AUGUSTO DIAS CARNEIRO e eu Ma

ria Alba de Siqueira de Queiroz, Secretária, realiZou-se a quinquagé

sima primeira (51a.) sessao da Comissão Nacional de Energia Nuclear.

o Senhor Presidente abriu a sessao. No expediente, deu conhecimento

aos presentes d~ criação pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da Re

pública, da Superintendência do Projeto de Mambucaba para construção

de um reatôr nesse local, tendo sido também designado pelo Excelen -

•tíssimo Senhor Presidente da República, como Superintendente do mes-

mo o Ministro OCTAVIO AUGUSTO DIAS CARNEIRO. Discorreu sôbre a par­

te técnica do referido projeto, tendo declarado que espera até o fim

dêste ano, após estudos detalhados das propostas apresentadas, e es

colher a Companhia que estará em condições de instalar o reatôr. Co

rnunicou, a seguir, o contrato que a Comissão Nacional de Energia Nu-

clear firmou com a Companhia PROBERIL, para no início, como incenti­

vo, fabricar uma tonelada de berilo. Passou cópia do referido con-

trato às mãos dos presentes, tendo o Senhor Presidente lido o mesmo,

~ feito comentarios juntamente com os demais membros da Comissão sô­

bre a organização da mencionada Companhia PROBERIL. Esclareceu, a­

inda o Senhor Presidente que o contrato entre a CNEN e a PROBERIL
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ATA da 51a. sessao da Comissão Nacional de Energia Nuclear.

,
PROBERIL possibilitara o seu funcionamento .. Quanto ao preço estabe-

lecido, declarou achar elevado, porém, mesmo assim, não se pode com

parar ao do mercado internacional. A seguir, o Senhor Presidente

propôs, conforme o desenvolvimento da fábrica, seja feita uma Exposl

ção de Motivos à Sua Excelência Senhor Presidente da República, 5011

citando a suspensão de exportação do berilo e assim, só esta Comis­

são poderia vender ao exterior. Os presentes concordaram com a pro-
•

posta apresentada. Usou da palavra o Professor BERNARDO GEISEL de-

clarando que esta Comissão tendo a possibilidade de possuir berilo ­

poderá aplicar como compensação específica. Outra comunicação foi

feita pelo Senhor Presidente de que as Companhias DEMA - Distribuido

ra de Minérios e Adubos Ltda. e WACHANG aceitaram o ponto de vista ­

desta Comissão, isto é, a importação dos lotes de fabricação da Usi­

na de concentração. Não foi aceita por parte da DEMA a importação a
•

prazo fixo, a condição será de um mercado entre a Comissão e a Wa-

chang. O Senhor Presidente deu conhecimento aos presentes do contra

to de locação di um andar e meio no edifício Andorinha, situado

Avenida Almirante Barroso, para instalar esta Comissão em virtude

das poucas salas que ocupamos não permitirem o desenvolvimento do

programa da Comissão. Admitindo que este ano termine o exerc{cio

desta Comissão, estabeleceremos como plano de trabalho a restrutura-

çao dos funcionarios. A seguir o Senhor Presidente fez uma explana­

ção completa sôbre a situação financeira da mesma, demonstrando com

gráficos elaborados pelo Serviço de Administração da Comissão. Fi­

cou acentado que iria elaborar um estudo sôbre a situação dos funcio

nários e submeteria ao Senhores Membros na próxima reunião. Nada

mais havendo a tratar, agradeceu a presença de todos e deu por encer

-
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encerrada a sessao. Do que para constar, lavrei esta ata que vai as

sinada pelo Senhor Presidente e por mim subscrita.
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ATA da 51a. sessão da Comissão Nacional de Energia Nuclear, realiza-

da a 5 de Janeiro de 1960.
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4lt.r.nt.. lt.n••"l.tant... Ih•• a1'allaqio 1n41?!

•dual d.1'.ra ••r1'lr da ba•• ao .alor a ••r atrlbuldo

aO alaoxarltado por oca.ião 4•••u r.G.b~.nto~ COB-
to..... propõe o Grupo d. Trabalho.

II - VALO COI'rÁBIL DOS P OCllSSOS, PA'1'IIJflll

& axP&BIbCIA !l4 DIl'Bts4

12 _ ••••• 1'alor•• , qu••• pod•••nglobar .ob a d••lgna ­

çio ...rloane 4. "lmow-how" da naa ..prê.a, cOlDPr••.!!

d. 1'&rlu parc.la. d...1. ou ..no. dlt1cll .1'all.­

,io, qu••io •••nu 11nhu prala u ••gulnt...
•

lO~

1) - 1'alor 4. patent•• ;

11) - 1'alor d. l1cen,a. da terc.lro.;

111) - crlaçio • ap.rt.lço_nto d. proc•••o., qu., _
••~ obj.to 4. patent., •• lncorporaa ao capl ­
tal d...pre.a. lê.ta grupo •••ncontr.. o. re­
.ultado. obtldo. por laboratórl0. • ••rYl,o. d.
contrõl.l

ga.to. derl1'ado. d. to.....,io •
p•••oal (no cuo do p•••oal d.
1'140 pel. coala.io).

ap.rt.l,o.ento do
..préa. ..r ablor-

13 - A dltlculdade d. &1'all.,io dê•••• el.mento. é que el••

• io garalaante,

tluêncla .ôbre

.nglobado.

a .conoa1•

na. de.pe.aa flxas e sua in-
da ..pré.a se apre.enta eo-

• 0 na auaanto d. produ,io • r.du,io d. cuato. d1retoa.
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* tÁcU deters1JlÁ-lo. no w10 da contab1lidade in -

duatr1al da 8l8p..... , ... n&o r.lação

ao acêrto ou attrtdade d.... .aprê.a .. carÁt.r ai!,

teaaU&Á...l, tradut!..l quer .. tê"",. 4. 1aoblll.,.­

ção de capltal, quer .. têrsoa d. a..onto de produtt-
Tldad•. oa de bon.t!o10.. • ••l ••nte o conJlIIlto que

oa _riClUloa deru·' n .. s.Dêr1o....nt. coa0 "kIlo....ho1l'

e conatituido d. paro.lu _ito h.t.rocênu. nêl. tI!!

to .ntr&lldo a ..lhorl. alc&llçada atraTe. do ••tudo

do. t_po. d. op.raçõ••, 00_ a qu. ro.ulta da ado­

ção de .. proc...o 1nduatrlal 1nto1r.....te !lOTO. .t.

próprla ors&ll1.ação tecoloo-adalai.tr.tlTa ropro.OIl-
•ta uao parto 1JIport&llto de... cOIlj ....to. lle _o qWl\o

•• a 11t.ratura e Ta.ta na organi.ação • aYal1ação~

••rrtço. quo colldus.. à _lhor1a da proclllção,•
•••ncontra quo p.ralta ••tabol.c.r ..a r.&1'a

pouoo
•ac.lt.!

-

..1 d...U ..tiTa do "_v-hov· c.... poro.ntas_ quar

da produtlTldad. d. oaprê.a.

14 -.0 0••0 Yertente •• pode, ••tabelecer, e •• tratan­

do de ....... 1nd""tr1. quialca. o•••SUlnt.. ponto.:

- a lIltlnênc1a d. ta7tOr1& ão ou ..todo. de .....o&lll
sação ou &Ut~-o • aint.a;

a lntlainol. do•••tudo. d. laboratórl0 se proce.
a08 de .Itr çâo. r.c~peraqão e ••papação apre.an~
ta ••peto ••••nelal.

- oo...oqtlant_nto. a quul totalidade do "I<nov-bo
~ da ~ri.a. 1.DclulDdo eu. patente•• proe•••o. _
pocla1. poda ..r co...ldoro4a c_o r ..ult.do do trá
l>tJ.bo d. p••qui.a • contl'Ôl••••rcldo. pala labor.!
torl0.
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15 - O probleaa de a.aliaqio do~ov-hov· nio tendo .ido

.entilado pela O~lIiaa S.A. clurante o per{odo que

12.

ante.edeu a organisaqão 40 Grupo da
- .tendo sldo obJ.to de coSi taqao apoa

trabalho •

a t.U....a

•.0

dOIl

relatorio. de a.aliagio, não toi por 1••0 objeto 4e

cogltaqão do Grupo.

Conto~ lntorgio d. Orqu1aa a.A. i ••e "know-hov- ..

acha tundaaentala.nte consub.tanciado .. lia repoai­

tório da proce••o., toraula. • .atodo., q... repra ­

••ntaa a .zp.riêncla da empriaa. Paraca pala que O
. .. .probl... tara a pos.lbl1idade da uaa solugao acalt~

yel por &abaa .. part•• , .... COlIO acontece eoa o a1-. -aoxaritado, ..taMlacanoo. que a a.a11agao do ••••

"knov-hov· aerá etetuda po>' ocasião do ...ceblJunto

da UlPrê••, ou ....o te., •• for ex.quiTe1, a..•
que não .e arbitre no aounto \DI .alor para cUJo

cálculo • Coat••ão não po••ul no .a..nto .1".Dtoa

a.eitá.el. de lnto....gio.

Atim de que e.ta Coai••io po••a ter UJla lcléla do .~

lor da parc.la aQ\li considerada•. cab.... lnt'ol'llAr

qu.e • l.portâncl& do "ltnov-how· não ultrap•••ará o

aáxt.o de c4 10.000.000,00, que a ..pri.a ••taria

pronta a aceitar, ... 'lue Julg..... de.er ser estiaa. -
do _ b.....eno. .aga. anta. do pronunci....nto da­

tinlti.o da coai••ão.
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III - PAGAR! O

13.

16 • .I. Ol'lluiaa S•.1.. ac.it. qua pano 40 p.II••nto ••j. r.!

t. p.1. ontl:'OS. 4. 3.600 ton.1adao 4. On40 40 cerio,

4. propri.da40 4. c~••ão, naa ooJl41qÕ••••llQ1nt•• '

1.300 toae1.4aa já ••414aa à eaaponhi••0 pr.ço 40 ••

Q$ 25,00 por q..Uo; 2.300 tond.ci.. alod.....atoq....

par•••r ....ntr&llIlO••0 pl:'Oqo cio Q$ 30,00 por quilo.

17 • o. pr.ço. IlJlitário. r 1t_ cio o.nai40r.qio 40 Talor

int.rnacional. já quo rc.4ori. e .xportáT.1 d•

• cór4o c • 1.gi.1.qão Tillont., • da própria ind... -
•

tr1alia.ção &t.tUAd. pela Ol'llu1a .A. por coata da

coat••ão. i •••ia q... , no. ~tt.o...... o ••rTiç da

rt.calt••ção .40t,.. coso pr.ço da oont.b11i••qÃo 40

olol:'Oto d. cerio o T.lor d. Df18,oo por 9D110.

De... toraa, ter! a

1.300 tona. 25,OO/k

2.300 tona • Q$ 30,00/1<

'l'O'fjL

Q$ 32.500.000,00

69.0q0.OOO,oo

~ 101.500.000,00

IT - COWCLU lo

18 - C cOllcluÃ.o ele.te parecer e pelo. I!lOtl'9'0. exposto.,

.~~to à conalderação e aproY&Qão da Oaal••ão.a .e-

-
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~to. b.... do cODtr.to d. co~r. do .C.rYO di

OrqllUla S dI.t1Dado à Ú1duatria11a.ção d, .,.

DIS1 t •• q 0 .cha ÚIItal&dO DI tábrlc. _ são

,.w.o. couto... o la.lIlt_ID'to COD.tlDta do. lI!!

doa d•••all.ção:

aI - Talor do aq'll _D o

...ado o aODtado

bl - A.a1lação do alao~

rlt do. orçado .t..&1

"Dt. Ia Q48.535.94Z.00
por ocaalão do reõ••

b1aaDtO.

. "

••••ob.l do.0 preço

a ta'l'or da OJ"Q.u~

40 receb1..nto, ou &D~

te., •• tor ex.qQÍ~.l,

o) - A.allação do 'tno -bc.·
4& e.pr.a. por ocaaiÃo

d) - ~tro&. di 3.600 t_l.!

dao di cloreto do c.rl0
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por oculão d••Ya11~

~ão doa lt.na b) o o)
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